
 

   Arquidiocese de Campinas - SP 
    Preparação aos 25 anos do Congresso Eucarístico de Campinas 

 
   1º Encontro  

   O CONGRESSO EUCARÍSTICO NACIONAL 
   Campinas renova o convite: “Venham para a Ceia do Senhor” 

 

 
Ambiente: Em destaque a Cruz, Bíblia aberta, vela e flores. Símbolos que remetam à Eucaristia, como pão e vinho. 
Refrão: Vinde, ó irmãos adorar, vinde adorar o Senhor. / A Eucaristia nos faz Igreja, comunidade de amor. 
 

I. VENHAM, VENHAM TODOS 

 
1. ACOLHIDA  
D: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T: Amém. 
D: “Que a graça e a paz da parte de Deus nosso Pai, e do 
Senhor Jesus Cristo estejam com vocês” (Rm 1,7). 
T: Amém! Venham todos para a Ceia do Senhor! 
D: Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs, para o início desta 
bonita caminhada de memória, celebração e reflexão que 
viveremos, recordando os 25 anos da realização do 14º 
Congresso Eucarístico Nacional, realizado em Campinas no 
ano de 2001. Desejamos que estes meses que antecedem à 
comemoração seja um tempo frutuoso para revisitar as 
contribuições deixadas pelo Congresso, a fim de reconhe-
cermos e assumirmos verdadeiramente a Eucaristia como 
fonte da missão e da vida solidária. Cantemos com alegria! 
 
2. CANTO INICIAL (Dom Navarro | Ir. Miria) 
T: Venham, venham todos, para a Ceia do Senhor! / 
Casa iluminada, mesa preparada, com paz e amor. / 
Porta sempre aberta, Pai amigo aguardando acolhe-
dor. / Vem do Alto, por Maria, este Pão que vai nos dar. 
/ Pão dos Anjos, quem diria! Nos fará ressuscitar! 
Canta a Igreja o sacrifício, / que na cruz foi seu início! / E 
antes Jesus quis entregar corpo e sangue em alimento. / 
Precioso testamento! Como não nos alegrar?! 
 
3. MOTIVAÇÃO  
D. Entre os dias 19 e 22 de julho de 2001, a cidade de Cam-
pinas e, portanto, nossa Arquidiocese, sediou um dos mais 
belos e grandes eventos da vida de fé dos católicos em todo 
o mundo: o 14º Congresso Eucarístico Nacional, que reu-
niu cerca de 80 mil pessoas em cada dia, e mais de 150 mil 
pessoas na Missa de Encerramento. 
L1: O Congresso Eucarístico de Campinas foi o primeiro 
que aconteceu no início do terceiro milênio, e teve como  
tema “EUCARISTIA: FONTE DA MISSÃO E VIDA SOLIDÁ-
RIA”, apontando para o desafio da Igreja no Brasil de ser, 
ao mesmo tempo, missionária e evangelizadora em uma 
sociedade que perdeu valores e o sentido comunitário. 
L2: O Encontro aconteceu há 25 anos, mas o desafio per-
manece atual! A Eucaristia é apresentada na inspiração do 
Congresso como oferta de vida para todos, expressa no 
convite universal: “Venham para a Ceia do Senhor”.  
L1: À frente de nossa Arquidiocese estava Dom Gilberto 
Pereira Lopes, e contávamos também com a presença de 
Dom Luiz Antônio Guedes, que era nosso Bispo Auxiliar. 
L2: Diversos padres, diáconos, seminaristas, religiosos e 
religiosas, leigos e leigas, teólogos e teólogas de todo o 
país, e até mesmo de outros países, colaboraram muito 
com a realização do Congresso e, sobretudo, com a funda-
mentação teológica e espiritualidade litúrgica do evento.   

T: A mesa da Eucaristia nos ensine, ajudados pelo Es-
pírito Santo, a tornar Jesus Cristo realmente presente 
em nossas vidas, como aquele que convida todos e to-
das à ceia, banquete da Vida, como é da vontade do 
Deus Pai com coração de Mãe! (Apresentação do Texto-
Base do 14º CEN)    
 
4. ORAÇÃO INICIAL 
D. Senhor, nosso Deus, a vós pertence o tempo e  história! 
Celebrando os 25 anos da realização do Congresso Euca-
rístico Nacional sobre as terras desta Arquidiocese, vos 
rendemos graças por vossa graça e infinita misericórdia. 
Concedei-nos celebrar esta memória com o coração aberto 
para acolher as novidades que ainda tendes reservadas 
para o nosso povo. Por Cristo, Pão da Vida eterna, e nosso 
Senhor. 
T: Amém. 
 

II. O SENHOR NOS FALA 

 
5. CANTO DE ACOLHIDA À PALAVRA (Pe. Zezinho) 
1. Eu vim para escutar... 
T: Tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor! (bis) 

2. Eu quero entender melhor... 
 
6. LEITURA BÍBLICA (Mt 22,2-10) 
L3: Do Evangelho segundo Mateus: 
2Jesus contou essa parábola: “O Reino do Céu é como um 
rei que preparou a festa de casamento do seu filho. 3E man-
dou seus empregados chamar os convidados para a festa, 
mas estes não quiseram ir. 4O rei mandou outros emprega-
dos, dizendo: ‘Falem aos convidados que eu já preparei o 
banquete, os bois e animais gordos já foram abatidos, e 
tudo está pronto. Que venham para a festa’. 5Mas os convi-
dados não deram a menor atenção; um foi para o seu 
campo, outro foi fazer os seus negócios, 6e outros agarra-
ram os empregados, bateram neles, e os mataram. 7Indig-
nado, o rei mandou suas tropas, que mataram aqueles as-
sassinos, e puseram fogo na cidade deles. 8Em seguida, o 
rei disse aos empregados: ‘A festa de casamento está 
pronta, mas os convidados não a mereceram. 9Portanto, 
vão até as encruzilhadas dos caminhos, e convidem para a 
festa todos os que vocês encontrarem’. 10Então os empre-
gados saíram pelos caminhos, e reuniram todos os que en-
contraram, maus e bons. E a sala da festa ficou cheia de 
convidados. – Palavra da Salvação. 
T: Glória a vós, Senhor! 
 
7. PARA REFLETIR: 
D: “Venham para a festa!”. É o próprio Deus quem prepara 
a mesa, sonha com a casa cheia e deseja a comunhão. A Eu-
caristia é exatamente isso: o amor de Deus que se faz ali-
mento, que se faz encontro, que se faz proximidade.  



L1: Mas a Palavra também nos inquieta. Muitos dos pri-
meiros convidados recusam o chamado. Estão ocupados, 
distraídos, fechados em seus próprios interesses. Quantas 
vezes também nós corremos o risco de fazer o mesmo... A 
correria da vida, as preocupações, o individualismo, tudo 
isso pode nos afastar daquilo que é essencial: sentar-se à 
mesa com o Senhor e com os irmãos. 
L2: Por isso, o convite se alarga! Vai para as encruzilhadas, 
os caminhos, para todos. Pobres e esquecidos, todos são 
chamados. Assim é a Eucaristia: não é prêmio para os per-
feitos, mas alimento para os que precisam de vida. É mesa 
aberta, casa sem portas, coração escancarado de Deus. 
L1: Aqui encontramos o coração do tema do Congresso: a 
Eucaristia como fonte da missão e da vida solidária. Quem 
participa da Ceia do Senhor não pode permanecer indife-
rente diante de um mundo onde tantos são deixados de 
fora. Não pode aceitar que haja irmãos sem pão, sem dig-
nidade, sem lugar à mesa. A Eucaristia nos educa para a 
partilha, nos converte à fraternidade, nos envia em missão. 
L2: Somos também nós renovados neste chamado: “Ve-
nham para a Ceia do Senhor!”. Não apenas para participar, 
mas para nos tornarmos o convite e testemunho para to-
dos e todas que estão afastados, à margem do banquete da 
vida. Nossa vida deve dizer aos outros: há lugar para você, 
há pão para você, há amor para você, Jesus se entrega por 
nós e por todos, para a remissão dos pecados! 
D: Que a Eucaristia que celebramos nos transforme. Que 
ela nos tire de nossas comodidades e nos leve às encruzi-
lhadas da vida. Que nos faça missionários da esperança, 
construtores de uma sociedade onde ninguém seja exclu-
ído, onde ninguém tenha o pão negado. 
T: Que o Evangelho nos ajude a escolhermos ser “uma 
Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pe-
las estradas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e 
a comodidade de se agarrar às próprias seguranças” 
(Evangelii Gaudium, n. 49). 
 
8. PARA PARTILHAR: 
1. O que, em nossas vidas, pastorais, comunidades e gru-
pos pode estar me impedindo de acolher com generosi-
dade o convite de Deus para a “Ceia do Senhor”? 
2. De que forma podemos ajudar, na prática, para que 
mais pessoas – especialmente as mais afastadas ou excluí-
das – encontrem lugar à mesa da vida e da Eucaristia? 
 

III. A IGREJA NOS ENSINA 

 
9. RECORDAÇÃO DO CONGRESSO EUCARÍSTICO: 
D: O texto-base do Congresso Eucarístico de Campinas é 
riquíssimo, tanto do ponto de vista teológico quanto pas-
toral! Recordar neste nosso tempo suas contribuições sig-
nifica, acima de tudo, olhar para o passado e beber desta 
fonte tão atual também nesta mudança de época.  
L1: “Um Congresso Eucarístico adquire a sua relevância 
por seu caráter de reunião de pessoas que professam a fé 
cristã e estão dispostas a dar testemunho desta mesma fé 
a partir da Eucaristia, sacramento da presença real do Se-
nhor, ceia de comunhão plena, banquete de vida fraterna. 
[...] Um congresso eucarístico é uma grande festa de irmãs 
e irmãos professantes da fé em Jesus Cristo, abertos e dis-
postos à construção de um mundo fraterno, justo e pleno 
de paz” (Texto-Base do 14º CEN, n. 1). 
L2: “Um Congresso Eucarístico é demonstração da consci-
ência missionária da Igreja por intermédio dos congressis-
tas, em sua preparação, em seu desenvolvimento e em seu 

término, culminando no grande entusiasmo de realizar a 
Eucaristia. Este entusiasmo caracteriza ainda mais a Euca-
ristia como sacramento da transformação da sociedade ex-
cludente em comunitária, da ética do interesse próprio em 
ética da solidariedade, do egoísmo em partilha, da morte 
em vida. É o que quer destacar o tema Eucaristia: fonte da 
missão e vida solidária” (Texto-Base do 14º CEN, n. 2). 
L2: “A Eucaristia é a ceia do Senhor que congrega as filhas 
e os filhos, incluindo, em seu meio, os excluídos de uma so-
ciedade marcada pela destruição da criação, pela morte 
prematura dos pobres, pelo encurtamento das diferentes 
formas de vida, pela ameaça à vida do planeta. [...] A Euca-
ristia mostra ser, também, em sua vida litúrgica, nas di-
mensões de celebração e comunhão vital, a presença real 
de Jesus ressuscitado” (Texto-Base do 14º CEN, n. 3).  
 

IV. SOMOS TODOS ENVIADOS 

 
10.ORAÇÃO COMUNITÁRIA 
D: Irmãos e irmãs, fortalecidos pelo convite à Ceia do Se-
nhor, elevemos nossas preces, confiantes em seu amor que 
acolhe a todos. Após cada intenção, digamos juntos: 
T: Ouvi-nos, Deus de amor! 
L3: Para que nossa Igreja Arquidiocesana seja sempre 
aberta e acolhedora, onde todos encontrem lugar à mesa 
do Senhor, rezemos. 
L3: Para que a Eucaristia fortaleça nossa fé e nos torne 
mais fiéis n a missão e na vida solidária, rezemos. 
L3: Para que nunca falte em nosso coração a sensibilidade 
diante dos pobres e excluídos, e sejamos instrumentos de 
partilha e cuidado, rezemos. 
L3: Para que o Senhor nos liberte da indiferença e de tudo 
aquilo que nos impede de acolher o seu convite, rezemos. 
L3: Para que a celebração dos 25 anos do Congresso Euca-
rístico de Campinas renove em nosso coração o amor pela 
Eucaristia e o compromisso com a vida solidária, rezemos. 

(Podem-se incluir algumas preces espontâneas) 

D: Acolhei, ó Pai, as preces que vos apresentamos com 
confiança, e fazei de nós sinais vivos do vosso amor e da 
vossa mesa aberta a todos. Por Cristo, nosso Senhor. 
T: Amém. Pai Nosso... 
 
11.CAMINHAMOS COM MARIA 
D: Rezamos o pedido feito por Dom Gilberto na prepara-
ção do Congresso: “Maria, Mãe de Jesus e Mãe da Igreja, 
ajude-nos a trabalhar na construção de uma sociedade que 
não negue o pão a ninguém” (Apresentação do Texto-Base 
do 14º CEN). 
T: Ave Maria... 
 
12.ORAÇÃO FINAL  
D: O Senhor, rico em misericórdia, derrame sobre nós, 
nossas famílias, comunidades e toda a Arquidiocese de 
Campinas, sua graça e sua bênção. Em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo. 
T: Amém. Graças a Deus! 
 
13.CANTO FINAL (Frei Fabreti) 
Imaculada, Maria de Deus, / coração pobre acolhendo 
Jesus. / Imaculada, Maria do povo, / mãe dos aflitos 
que estão junto à cruz. 
Um coração que era sim para a vida, / um coração que era 
sim para o irmão. / Um coração que era sim para Deus: / 
reino de Deus renovando este chão. 


